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B R A S I L I A N A S

Justiça autoriza Neoenergia 
a retirar ‘lixo aéreo’ dos 
postes do DF que somam, 
ao menos, 73 toneladas

Certamente você já se 
deparou com esta 
cena, que incomoda 

muita gente (e causa aciden-
tes, inclusive): postes abar-
rotados de fi os de telecomu-
nicações, muitos deles soltos 
ou aos pedaços, sem serven-
tia alguma, alguns passando 
baixo e atingindo pedestres 
e veículos. Esta situação está 
prestes a chegar ao fi m. 

Isso porque, na semana 
passada (em dia 27 de julho), a 
Neoenergia conseguiu reverter 
e cassar uma liminar do Tribu-
nal de Justiça do DF (TJDFT) 
que impedia que ela pudesse 
fazer a retirada desses cabos. A 
decisão foi contra pedido da 
Associação de Provedores do 
Brasil (Aspron), que se sente 
prejudicada pela empresa de 
energia e diz que tem muito 
pouco (ou quase nada a ver) 
com essa bagunça.

Rodrigo Silva Oliveira, pre-
sidente da Aspron, que afi rma 
representar mais de 90 empre-
sas de internet, insiste que está 
havendo confusão (e persegui-
ção) por parte da Neoenergia 
e que as empresas que prestam 
serviço de internet estão sendo 
prejudicadas. Que elas tentam 
até colaborar, mas são impedi-
das por lei de fazer algo.
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municações que estão regulares 
e que não correm o risco de 
terem sua fi ação arrancada dos 
postes. Porém, na última sexta-
-feira, esta coluna consultou o 
portal e o serviço ainda não se 
encontrava disponível.

“Caso não seja uma empresa 
regular, o cliente corre o risco de 
fi car sem internet. Isso não vai 
ser uma coisa confortável”, alerta 
o diretor Gustavo Álvares, indi-
cando que a empresa vai cortar 
todos os fi os não cadastrados. 
“Se (a empresa de internet) não 
estiver na lista, não contrate o 
serviço”, complementa.

Rodrigo Oliveira, da As-
pro, afi rma que as suas associa-
das querem é que tudo fi que 
regular, e que até poderiam aju-
dar a retirar os fi os irregulares, 
mas esta ação é proibida por lei. 
Agora, ele teme que cabos de 
internet sejam desligados erro-
neamente.

O presidente da Aspro afi r-
mou ainda, em entrevista à TV 
Globo, que irá recorrer nova-
mente da decisão judicial, pois 
a Neoenergia não estaria dan-
do os devidos prazos para que 
as empresas sejam notifi cadas e 
possam corrigir seu cabeamen-
to, além de não ter tido prazo 
sufi ciente para a devida regu-
larização junto à distribuidora.

O diretor da Neoenergia 
contesta, dizendo que nos úl-
timos anos expediu convites a 
todas as associações e empresas 
e buscou que todas elas se tor-
nassem regulares.

Por ora, haverá uma única 
exceção. Segundo a Neoener-
gia, ainda segue vigente uma 
outra liminar, da empresa AGE 
Telecom (também conhecida 
como TOTE Telecom), que 
impede a fi scalização e remo-
ção de seus cabos, mesmo sem 
contrato ativo com a distribui-
dora. A Neoenergia afi rma que 
também está recorrendo dessa 
decisão.

Brasilianas

Os fi os abandonados resultam em mais de 73 toneladas 
de “lixo aéreo” espalhados na cidade, segundo estimativas
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Folha de Sabará

Quase três anos depois, a Justiça modifi cou o seu 
entendimento e voltou a autorizar a Neoenergia a cortar os 
cabos irregulares dos postes

Flagrantes como este, à luz do dia, registrado na cidade 
mineira de Sabará (MG), infelizmente não são exceção

William França brasilianas.cm@gmail.com

No DF, alta inadimplência
Especialista alerta sobre necessidade de uma reeducação fi nanceira

Por Thamiris de Azevedo

O Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE) 
divulgou, na última quinta-feira, 
uma pesquisa que aponta a me-
nor taxa de desemprego no Bra-
sil, com 5,8% de desocupação. 
No Distrito Federal, a taxa de de-
sempregados no primeiro trimes-
tre de 2025 corresponde a 9,1%. 
A boa empregabilidade no DF, 
no entanto, esconde um outro 
problema. Levantamento do Se-
rasa mostra que o endividamento 
continua elevado. Dados revelam 
que 61,01% da população do DF 

está com dívida ativa.
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o presidente da As-
sociação Nacional dos Bureaus 
de Crédito (ANBC), Elias 
Sfeir, avalia que a situação é um 
alerta e indica a importância 
de estratégias integradas para 
fortalecer a saúde fi nanceira da 
população do DF.

“O cenário atual mostra que, 
embora o desemprego tenha 
recuado, muitos cidadãos ain-
da enfrentam difi culdades para 
reorganizar seus compromissos fi -
nanceiros. A economia local tem 
características muito particulares. 

O Distrito Federal possui um dos 
maiores custos de vida do país e 
uma alta concentração de servi-
dores públicos, o que impacta di-
retamente o comportamento de 
consumo e crédito”, relata.

O especialista também 
aponta que, com a infl ação, é 
comum que a população recor-
ra a créditos e pendência ao po-
der público.

“A alta taxa de inscrição em 
dívida ativa é um refl exo direto 
desse contexto. Ela envolve, mui-
tas vezes, tributos locais, taxas e 
outros compromissos que aca-
bam sendo postergados”, explica. 

“A boa notícia é que há ca-
minhos para reverter essa situa-
ção: programas de renegocia-
ção mais acessíveis e ações de 
orientação fi nanceira”, ressalta.

Negocia-DF
Para quitar dívidas com 

a Administração Pública, o 
Governo do Distrito Fede-
ral lançou o portal eletrônico 
“PGConcilia” que faz parte do 
programa “Negocia-DF”. 

Assim, os dividendos po-
dem oferecer proposta indivi-
duais de seus débitos por meio 
de requerimento no portal. 
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Mais de 60% da população do DF está na dívida ativa

Após 1.024 dias impedida de remover os cabos de 
telecomunicações irregulares, a empresa conseguiu 
derrubar liminar movida por uma associação de 
provedores de internet. Agora, faz mutirão para 
limpar os postes, que estão abarrotados de fi os

bro de 2022). Ou seja, quase três 
anos depois, o mesmo magistrado 
modifi cou o seu entendimento e 
voltou a autorizar a Neoenergia 
a cortar os cabos irregulares, de 
provedores de internet ou de te-
lecomunicações, que estão instala-
dos nos postes da distribuidora de 
energia em todo o DF.

A liminar de 2022, expedida 
em favor da Aspro (Associação 
de Provedores do Brasil), estava 
recorrendo de uma decisão que a 
associação havia perdido ainda na 
primeira instância. A entidade re-
clamava que a Neoenergia cortava 
os cabos de provedores associados 
e que cobrava preços altos para 
uso dos postes, além de encerrar 
contratos de forma unilateral.

Agora, pela nova decisão ju-
dicial, a Neoenergia poderá pro-
mover a fi scalização e a remoção 
de cabos de telecomunicações 
clandestinos no DF. A Aspro foi 
notifi cada para que convoque as 
empresas clandestinas a regulari-
zarem sua situação com a proprie-
tária dos postes. Em caso de des-
cumprimento, os fi os instalados 
de forma clandestina nos postes 
de energia poderão ser removidos.

“A revogação da liminar repre-
senta um marco para o ordena-
mento da infraestrutura urbana”, 
afi rmou em nota a Neoenergia. 
“O objetivo é garantir a seguran-
ça da população e deixar a cidade 
mais limpa”, completou Gustavo 
Álvares, diretor-superintendente 

da Neoenergia Brasília.
A empresa já está com equipes 

em campo para remover cabos 
que oferecem risco à segurança 
da população e à rede elétrica. As 
regiões de Taguatinga, Ceilândia e 
Candangolândia serão as primei-
ras a receber as ações, conforme 
mapeamento técnico.

Há mais de uma 
centena de 
clandestinos

A Neoenergia estima que se-
jam mais de 100 as empresas de 
telecom que estejam operando 
sem contrato. Ela informa que 
165 provedores já estão regulari-
zados. Segundo dados da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), haveria mais de 270 em-
presas operando no DF.

Pela nova decisão judicial, 
além da regularização contratual, 
as empresas de telefonia e de inter-
net devem organizar e identifi car 
seus cabos nos postes, sob pena de 
remoção. A responsabilidade pela 
instalação e manutenção dos fi os é 
das próprias operadoras.

À Neoenergia, caberá fi scali-
zar para que o compartilhamento 
dos postes ocorra de forma regu-
lar, conforme regulamentação 
recente da Agência Nacional de 
Energia Elética (Aneel).

Em nota encaminhada à “Bra-
silianas”, a Neoenergia afi rma que 
irá colocar no seu portal na inter-
net a lista das empresas de teleco-

Lei (enfi m) 
amplia penas 
para os furtos 
de cabos de 
energia

Também na semana 
passada, a sanção da Lei 
15.181/2025 pelo presidente 
Lula promete resolver outro 
problema que se intensifi cou 
nos últimos anos e que tam-
bém envolve postes e fi ações 
elétricas: o furto de cabos. 
Agora, as penas para quem 
cometer esse crime passaram 
de 1 a 4 anos para 2 a 8 anos 
de reclusão, além de multa.

Também foram previstos 
agravantes para receptação: 
a pena para receptação de ca-

Segundo ele, o problema não 
é com os provedores de internet, 
mas em mais de 400 mil linhas 
usadas para os antigos telefones 
fi xos, que foram abandonadas nos 
postes do DF (É aquele velho fi o 
rígido, preto, que servia para che-
gar até o telefone fi xo nas residên-
cias e nos comércios).

Segundo o presidente da 
Aspron, esses fi os abandonados 
resultam em mais de 73 tonela-
das de “lixo aéreo” espalhados 
na cidade.

A Neoenergia não tem dados 
atualizados para confi rmar esses 
dados, mas se eles forem corretos, 
deve ultrapassar (e muito) esse to-
tal, porque a eles (telefonia fi xa) 
se somam cabos de provedores de 
internet irregulares, que não têm 
autorização para ocuparem os 

postes. Além daqueles de empre-
sas que não mais prestam serviço.

Em dois anos de trabalho, 
antes da decisão judicial para 
que impedia de ela possa fazer 
a limpeza dos postes do DF, a 
Neoenergia já havia removido 22 
toneladas de cabos irregulares em 
dois anos de trabalho.

Para entender o caso
Para ajudar você, leitor, a en-

tender essa confusão. Semana 
passada, a 4ª Vara Cível do Tribu-
nal de Justiça do DF (TJDFT) 
acatou o voto do relator de um 
processo movido pela Aspfon 
contra a Neoenergia, desembar-
gador James Eduardo Oliveira, e 
decidiu cassar a liminar (que havia 
sido concedida por este mesmo 
desembargador, no dia 7 de outu-

bos e equipamentos de energia e 
telefonia também foi aumenta-
da, em dobro. A nova lei se apli-
ca a furtos e a receptação de ca-
bos e equipamentos de energia, 
telefonia e também de materiais 
ferroviários e metroviários.

No DF, segundo a Neoener-
gia, apenas de janeiro a maio 
deste ano, foram registradas 
180 ocorrências de furtos de 
cabos - quando, no mesmo pe-
ríodo do ano passado, haviam 
sido registradas 85 ocorrências.

Em se tratando de custos, este 
ano foram furtados 9.694 metros 
de cabos da Neoenergia, gerando 
prejuízos de R$ 288 mil. Ano pas-
sado, no mesmo período, haviam 
sido furtados 10.886 metros, com 
prejuízos na casa de R$ 376 mil.

Os casos mais graves - e 
mais vultosos - envolvem a 

CEB Ipês, que cuida da ilumi-
nação pública. A empresa, que 
é do GDF, informa que entre 
janeiro e junho deste ano fo-
ram furtados 57 quilômetros 
de cabos de energia, com pre-
juízo de R$ 1,1 milhão. Ano 
passado, no mesmo período, 
havia sido registrado o furto 
de 39 quilômetros de cabos, ao 
custo de R$ 772 mil.

Segundo as empresas, as 
áreas que têm sofrido mais fur-
tos são Plano Piloto, Planaltina, 
Taguatinga, Ceilândia, Recan-
to das Emas e Cidade Estrutu-
ral. Nesta ordem.

Conexão direta 
com a polícia

“É importante deixar cla-
ro que esse tipo de ocorrência 
é uma questão de segurança 

pública. De toda forma, a 
Neoenergia vem contribuin-
do com as ações de inteli-
gência da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP/DF) 
para combater esse crime em 
toda a capital federal”, afi rma 
Hudson � iago, gerente da 
Neoenergia Brasília.

A empresa afi rma que tem 
também uma linha direta com 
os delegados para uma comu-
nicação mais rápida e efi ciente 
entre os órgãos. A distribuidora 
tem também realizado ronda 
nas regiões mais sensíveis para 
inibir a ação dos criminosos.

“Essas ações criminosas 
têm impacto na qualidade da 
prestação do serviço de dis-
tribuição de energia, afetan-
do o fornecimento para a po-
pulação”, conclui o gerente.


